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Floresta Azul, no sul baiano,
as atividades do ano letivo
continuum 2020/21 da rede
estadual de ensino entra na
terceira fase a partir de hoje
(18), com aulas 100%
presenciais em todo estado.

Desde 15 de março do
ano passado, a rede
estadual operava com o
ensino 100% remoto,
passando por migração
para o ensino híbrido com
aulas semipresenciais, no
dia 26 de julho para o
Ensino Médio e dia 9 de
agosto para o Ensino
Fundamental. Antes da
retomada, cerca de 175 mil
alunos da rede estadual na
Bahia estavam sem ir para a
escola desde 18 de março
de 2020, por causa da
pandemia da Covid-19.

O secretário da Educa-
ção do Estado, Jerônimo
Rodrigues, destacou a
importância deste momento
para toda a comunidade

pós o anúncio do
governador Rui
Costa na última
sexta-feira (8)
durante a agenda
no município de

Estado retoma aulas 100% presenciais hoje
Estudantes e professores da rede estadual de ensino voltam hoje às salas de aula no estado

escolar.
“A escola é um ambien-

te de aprendizagem, mas
também de acolhimento e
de afeto e a nossa rede está
preparada com todos os
protocolos de biosseguran-
ça para receber a comuni-
dade escolar, nesta nova
fase do ano letivo. Esta foi
uma tomada de decisão
criteriosa, que levou em
conta a queda dos indicado-
res da Covid; a cobertura
vacinal dos professores e
da sociedade de um modo
geral; e muito necessária
para a motivação e aprendi-
zagem dos nossos estudan-
tes”, afirmou.

A diretora do Sindicato
dos Trabalhadores em
Educação do Estado da
Bahia (APLB), Elza Melo,
afirmou que a defesa da
categoria é manter o ensino
híbrido como forma de
proteger toda a classe
escolar.

“Temos uma posição
contrária a do Governo do
Estado, porque estamos
ainda numa pandemia e a
variante delta está circulan-
do em nosso meio reque-
rendo cuidados; além das
condições estruturais das
escolas que não oferecem
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COLÉGIOS
Aulas presenciais estavam suspensas desde o início da pandemia em março de 2020
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Um homem identificado
como Deiby Brito morreu
após ser atingido por uma
descarga elétrica de um raio
quando andava a cavalo jun-
to com seu filho em uma fa-
zenda localizada na zona ru-
ral de Caseara, região oeste
do Tocantins. Os dois ani-
mais também morreram ele-
trocutados. O caso ocorreu no
fim da semana..

De acordo com a Polícia
Militar, um homem compare-
ceu à sede do batalhão infor-
mando que um funcionário da
fazenda havia sido atingido
por um raio. Depois da ida de
equipes da PM e do Instituto
Médico Legal ao local, a mor-
te foi constatada. O filho da
vítima contou que ele e o pai,

Homem morre após ser
atingido por raio no Tocantins

no momento do acidente, an-
davam montados em cavalos
quando começou uma tem-
pestade.

Segundo a polícia, o jo-
vem afirmou que não viu o
momento da descarga elétri-
ca e não percebeu sequer um
sinal de relâmpago, mas que
apenas notou que o pai havia
caído junto com o cavalo. Logo
após, o animal que o próprio
filho estava montado come-
çou a tremer e também caiu.
O rapaz então percebeu que
o pai e os dois animais havi-
am morrido e saiu para pro-
curar ajuda.

O corpo de Deiby Brito foi
removido para o IML de Para-
íso do Tocantins e logo após
foi liberado. O velório e sepul-
tamento foram realizados no
último sábado (16).

Garimpo na Bahia cresceu mais de 40%
A morte de dois trabalha-

dores em um garimpo clan-
destino, na localidade de
Socotó, em Campo Formoso,
na região norte da Bahia, na
última segunda-feira (11), é
mais um alerta para a prática
da mineração ilegal no esta-
do. A fatalidade retrata a
precarização e avanço da ati-
vidade em todo o país.

Dados reunidos pelo Pro-
jeto de Mapeamento Anual do
Uso e Cobertura da Terra no
Brasil (MapBiomas), mostram
que a área da atividade
garimpeira na Bahia registrou
um aumento de 42% de 2010
a 2020, com destaque para os
municípios de Ourolândia,
Belmonte e Uauá, que repre-
sentaram as maiores altas.
No Brasil, a área de garimpo
foi superior à mineração in-
dustrial em 2020: 107.800
hectares contra 98.300, res-
pectivamente.

A prática, que é legaliza-
da no Brasil, acontece em di-
versos casos de forma irregu-
lar, prejudicando a população,
o meio ambiente e o desen-
volvimento do estado. Os mai-
ores prejudicados, entretanto,
são os próprios trabalhado-
res, que se arriscam diaria-
mente em condições precári-
as e insalubres.

Na Bahia, segundo a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado (SDE),

existem 41 Permissões de
Lavra Garimpeira (PLG) ativas
distribuídas em 19 municípi-
os. A maior concentração de-
las está em Castro Alves (10)
para quartzo e feldspato, se-
guida por Novo Horizonte (07)
quartzo rutilado e barita, Olivei-
ra dos Brejinhos (03) quartzo

e Pindobaçu (03) esmeralda.
Ao todo, são 19 requerentes,
dos quais oito são cooperati-
vas. No entanto, a extração ile-
gal também é uma realidade.
Garimpos ilegais de ouro em
Santa Luz e Cansanção, dia-
mante em Nordestina, Len-
çóis e Palmeiras e ametista

MINERAÇÃO
Prática irregular prejudica a população, o meio ambiente e o desenvolvimento
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nenhuma condição de lotar
uma sala com turma de 40
alunos. É preciso que o
governo cumpra os protoco-
los, ressaltando possuir
funcionários de higienização

que se faz necessário
periodicamente; entramos
com uma representação no
Ministério Público do Estado
e no Ministério do Trabalho
para intermedir essa

situação entre os trabalha-
dores e governo”, frisou.

De acordo com a
Secretaria de Educação do
Estado, no mês de agosto
foram destinados R$ 250

milhões do Tesouro Estadu-
al para as escolas pelo
Programa Retorno Escolar
Seguro [PRES], recursos
estes transferidos para
conta da Caixa Escolar que
visam à cobertura de
despesas de custeio e
capital até o final do ano
letivo, voltados à manuten-
ção física e pedagógica das
unidades escolares; além
do investimento de R$ 6,1
milhões na aquisição de
fardamento escolar e
distribuição de 2 milhões de
máscaras, via doação da
Secretaria do Planejamento
(Seplan) para a distribuição
nas escolas.

Com uso obrigatório de
máscaras ao entrar na
escola, os estudantes terá
suas temperaturas aferidas
por um funcionário da
unidade e também serão
direcionados para fazer a
higienização das mãos em
pias disponíveis nos
colégios ou por meio dos
dispensers de álcool em gel
70%, instalados em locais
estratégicos e de fácil
acesso. O ano letivo conti-
nuum 2020/21 na rede
estadual de ensino segue
até o dia 28 de dezembro de
segunda a sábado.

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA
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O leitor passou a ter, des-
de ontem, 17 de outubro, um
novo Estadão, um jornal im-
presso com novos conteúdos
e seções e design gráfico avan-
çado, em um novo formato,
chamado germânico (ou berli-
ner), que facilita a leitura. Após
quase um ano de estudos,
pesquisas com leitores, assi-
nantes e anunciantes, e com a
ajuda de consultorias interna-
cionais, o Grupo Estado lança
um produto mais moderno,
marcado pela preservação da
quase sesquicentenária qua-
lidade do jornal, fundado em 4
de janeiro de 1875.

“O leitor fiel, assíduo, do
Estadão vai receber um jor-
nal mais moderno, com mais
conteúdo, mais variedade de
temas”, afirma Francisco
Mesquita Neto, diretor-presi-
dente do Grupo Estado. “Fi-
zemos uma revisão do cardá-
pio de conteúdo que entrega-
mos no produto impresso e
aprimoramos bastante”, diz.

Multiplataforma, ‘Estadão’ renova
e aprimora sua versão impressa

As mudanças têm como
alicerce o jornalismo profis-
sional e independente, ativos
inegociáveis do jornal. “Apos-
tamos em uma grande inova-
ção que vai destacar o com-
promisso com a qualidade
jornalística, uma preocupa-
ção constante do Estadão”,
ressalta João Caminoto, dire-
tor de Jornalismo. A renova-
ção é orientada pela vontade
dos próprios leitores e por
experiências internacionais,
que refletem o que é o mais
adequado à nova forma de se
viver e de se consumir infor-
mação. “Recorremos a ben-
chmarks pela McKinsey, con-
tratamos uma consultoria in-
ternacional focada em produ-
tos jornalísticos para nos aju-
dar a repensar o jornal. Esta-
mos lançando um produto
que é melhor e mais moder-
no do que era o Estadão, que
já era um excelente produto”,
afirma Paulo Pessoa, diretor
de Mercado Anunciante.

em Sento Sé, são alguns dos
locais mais conhecidos na
Bahia, onde apesar das ten-
tativas de fiscalizações da
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM) e do Ministério Pú-
blico (MP) e interdição da área,
a prática retorna pouco tempo
depois.

A Bahia se prepara para
debater novas perspectivas
para o turismo nacional e
mundial com a realização do
1º Convention & Visitors Bu-
reaux World Conference, even-
to internacional que acontece-
rá na capital baiana, no Cen-
tro de Convenções de Salva-
dor, entre os dias 13 e 15 de
setembro de 2022. O lança-
mento oficial da conferência
aconteceu na manhã da últi-
ma sexta-feira (15), na sede
da Fecomércio.

O evento conto com a pre-
sença do superintendente do
Sebrae Bahia, Jorge Khoury, do
presidente do Brasil Conventi-
on & Visitors Bureau (C&VB),
Márcio Santiago, Avani Duran,
coordenadora da Câmara de
Turismo da Fecomércio-BA,
representando Carlos Andra-

Sebrae apoiará evento internacional
de turismo sediado na Bahia em 2022

de, presidente da Fecomércio-
BA, Maurício Bacelar, secretá-
rio de Turismo do estado da
Bahia, representando o gover-
nador Rui Costa, Antonio Bar-
reto Jr, diretor geral de Turismo
da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo de Salvador, represen-
tando o secretário de Turismo
do município, Fábio Mota, Leo-
nardo Viana Regis, presidente
do Salvador da Bahia C&VB, e
Pedro Costa, diretor do Brasil
C&VB.

Em sua fala, o superinten-
dente Jorge Khoury enfatizou
que as micro e pequenas em-
presas têm tudo a ver com o
turismo e ressaltou que, des-
de que foi procurado, não teve
dúvidas da participação do
Sebrae neste evento por en-
tender que será importante
para a cadeia produtiva, des-

de a empresa aérea ou gran-
des redes de hotéis e, tam-
bém, para os restaurantes,
pousadas, artesãos e para a
economia criativa de cada re-
gião, de cada destino.

“A minha palavra é muito
mais de crença por confiar
nesse projeto e entender que
esse evento é fundamental
para que possamos sonhar
com aquilo que a gente sem-
pre quis: ser um dos grandes
destinos internacionais. Di-
zem que depois de grandes
problemas, surgem as opor-
tunidades, e eu vejo nesse
evento uma grande oportuni-
dade para o nosso turismo
depois da pandemia e nós
vamos ‘arregaçar as mangas’
e vamos batalhar pelas micro
e pequenas empresas”, con-
cluiu Khoury.

ENCONTRO
Evento acon-
teceu sexta
passada

Para garantir o esquema
completo da imunização
contra a Covid-19 em
Salvador, a Secretaria
Municipal da Saúde (SMS)
abrirá, a partir desta segun-
da-feira (18), vagas para
agendamento da 2ª dose
através do serviço Hora
Marcada. Já a vacinação
será realizada a partir de
quarta-feira (20).

O agendamento será
oferecido para todos os
indivíduos que precisam
completar o esquema de
imunização, independente-
mente do local onde toma-
ram a 1ª dose ou residem.
Ou seja, não é necessário
ter residência fixa em
Salvador ou ter iniciado o
esquema vacinal na capital
baiana.  Os interessados
devem acessar o site vacina
hora marcada. saude.
salvador.ba.gov.br, clicar em
Agendar, preencher o CPF e
as demais informações
solicitadas. Após o
agendamento, o usuário
deverá levar no dia e horário
marcados, obrigatoriamente,
original e cópia dos seguin-
tes documentos: Cartão
SUS; comprovante de
residência (local onde
reside); cartão de vacina e
documento de identificação
com foto.  O objetivo da ação
é agilizar o processo de
fechamento do ciclo vacinal
dos cidadãos, oferecendo
mais conforto e praticidade.
O procedimento estava
sendo realizado anterior-
mente apenas através do
canal da Ouvidoria da Saúde.

Site oficial da Unesco contém
informações do museu da música

A Organização das Na-
ções Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura
(Unesco), que concedeu à ci-
dade de Salvador o título de
Cidade da Música, passou a
disponibilizar informações
sobre o recém-inaugurado
Cidade da Música da Bahia.
O espaço de celebração e de
conhecimento da diversidade
musical do estado foi entre-
gue há quase um mês pela
Prefeitura, no Comércio.

Para o secretário de Cul-
tura e Turismo (Secult), Fábio
Mota, é muito importante ter
um equipamento cultural re-
cém-inaugurado como indi-
cação no site da Unesco.
“Isso dá mais credibilidade ao
museu, que registrou cerca
de 12 mil agendamentos em
menos de um mês de entre-
gue à população. A Cidade da
Música da Bahia retrata toda

essa efervescência cultural
que temos em Salvador e
que nos tornou a Cidade da
Música do Brasil e do mundo,
título dado pela própria
Unesco”, destacou.

O equipamento, que
apresenta a história da músi-
ca desde os tempos da colo-
nização da primeira capital do
Brasil até a explosão de di-
versidades sonoras dos tem-
pos contemporâneos — fun-
ciona no emblemático Casa-
rão dos Azulejos Azuis, de-
fronte ao Mercado Modelo e
próximo ao Elevador Lacerda,
que foi completamente recu-
perado.

 Localizado no centro da
primeira capital do Brasil, o
equipamento util iza a
tecnologia da geração digital
com para enaltecer as tradi-
ções da música baiana.

Agendamento
da 2ª dose está
aberto hoje


